No silêncio do santuário

CLAMOR POR JUSTIÇA

(Cf salmo 58)

Ó Deus justo e misericordioso, ouve-nos:

faz justiça aos homens que clamam por ti;

não os faças esperar mais, que desfalecem (cf Lc 18, 6).

Muitos esperam anos e anos a justiça dos homens,

sem que vejam reparados os danos que sofreram

e resolvida a sua penosa situação;

outros há que não sabem como defender-se

e não encontram quem se ponha do seu lado;

quantos escutam mentiras sobre mentiras,

para abafar as provas de uma sentença justa!

É mais fácil encontrar quem acuse de preguiça os pobres

do que quem os ajude a erguer-se e a fazer pela vida.

Tu sabes, ó divino Procurador da Justiça,

quão longa é a lista das vítimas do seu próximo

nas relações entre pessoas, grupos e nações:

jovens com capacidade que não podem estudar

por falta de meios para irem mais longe;

doentes que vêem a sua situação piorar,

com a demorada espera pela consulta ou cirurgia;

crianças que nascem e crescem em ambiente de miséria

e outras maltratadas por pessoas sem amor

ou sem capacidade para a missão de educadores;

muitos são forçados a mendigar afectos negados;

tantos estão feridos porque um crime, acidente ou doença

que lhes tirou um familiar ou outra pessoa querida.

Inspira-nos e ensina-nos a justiça pessoal e social:

a que defende e promove a dignidade das pessoas.

Na relação entre os Estados, guia os estadistas

Para que tratem com dignidade os outros países

Com o mesmo respeito que têm pelo seu.

Ilumina quem exerce os poderes públicos,

para que decidam sempre com justiça.

Dá alegria ao homem justo e confirma-o na via da rectidão.

Concede a recompensa a quem luta pelo bem dos homens,

faz ver que há um Deus que faz justiça sobre a terra.

O teu Filho, ó Pai celeste, proclamou: Felizes

os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados;

E mais disse a quem é vítima dos homens:

Felizes os que sofrem perseguição por causa da justiça,

porque deles é o reino dos Céu (Mt 5, 6.10).
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